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COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS SERVIDORES DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE M S 

, 
CRED-UFMS ESTREIA ,.,, 

COMO CAMPEA 
Participando pela primeira vez de um torneio 

externo com vá'rias modalidades, a 
CRED-UFMS conquistou o primeiro lugar 

do Ili TICOOP, nas comemorações do 
Dia do Cooperativismo. Veja a cobertura 

esportiva nas páginas 3, 4 e 5. 
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Cinco anos de cooperativismo UM BOM 

\ 'o dia 20 de agosto a CRED-UFMS 
c<>mplrw cinco anos de erist€ncia 
apl't'.tenrnndo 11ma grande expansão, 
tanro rm sms srr"iços prestados, quanto 
oo numento do nilmero dos seus 
cooperados. Como exemplo de eficiência 
e T"t'Sp(ln.sabihdade, a CRED-UFMS 
nltm de proporrionar crédito e moeda a 
seus asS(l('lfldos -por meio da 
m11mnltdnde e da economia - wmbém 
dmrro de sua função social fornece 
gêneros ahmentfcios de pnmeira 
nrcl'SS1dt1de o seus coope.mdos, sendo o 
p10nríra enrre as coopermfras a prestar 
esse 11po de sen·iço sem necessariamente 
manrrr um rsroque. Por esse moti1•0 tem 
sido proCJ1rada por entidades e 
associações de todo o Estado f omecendo 
subsídios para ,mplantaçilo do 
programa de cesta básica. 

Esse cresnmento só foi possfrel mravés 
da consc1entizaçào e colaboração dos 
cooperados que, como donos e usuários 

da sociedade, definem clammente as 
nomros paro prestações de seniiços. 

No esporte, a nossa coopemtiva é 
destoque estoduaL Nas reuntes 
comemorações do Dia lntemaci?nol do 
Coope.rmivismo, n OCEMS realuou o 
J/1 TJCOOP onde a CRED-UFMS, 
participando peln primeira vez, sagrou-se 
campeã geral do torneio. Deswque-se 
aq11i o desempenho dt nossos 40 atletas 
selecionados que, golhardamente, 
defenderam nossa entidade. 

Diante do progresso de nossa 
cooperativa, nos mais diversos tipos de 
mividade, deve-se apenas lamenwr a 
inexpressiva pn_rticipaçào dos associados 
no TICOOP. E imporwnte lembrar que 
só mral'és da unü1o q11e se faz a 
cooperativa. Participar significa 
colaborar sempre, fortalecendo nossa 
CRED-UFMS. 

Horácio Porto Filho 
Coordenador do Comitê Central 

!7~ II KiOST~ . -· -'"' -
-' CINCO OOS DE CRED-UFMS *.:: 

QUEM É QUEM na CRED-UFMS 
Conselho de Administração 
Celso Ramos Rég1s - presidente 
Flodoaldo Alves de Alencar - secretário 
Romrldo José Dias - 19 Tesoureiro 
S1lv10 Dias Gomes -~ Tesoureiro 
Maura F Borges Santos - vogai 
Miguel da Rocha - vogal 

Conselho Fiscal 
Efetivos - Joelson Chaves de Brno 

• Luls Antonio Venâncio 
-Sebastião Luiz de Melo 

Suplente. Eudes Mendes Ferreira 
- Lucivaldo Alves dos Santos 
-Samuel Urias Pires 

Ü INFORMATIVO 
~ CRED-UFMS 

Publtcação do Comitê Educativo 
Central da CRED-UFMS 

Rua Margareth n9 285 - VIia Maciel 
Campo Grande - MS 

EDICÃO E MONTAGEM 
DIVISAO DE EDíTOFWACS 

• UAPAEssi,o 
OJVl!:>AO DE PRODUÇAO GRÁFICA/AC$ 
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Comissão de Crédito 
Osmar José Schossler 
Harlldo Escolástico da Silva 
Flladélfio Sebastião E. Terêncio 
Alfredo Carvalho do Quadro 
Jacson Martins Fedorowlcz 
José Francisco F errarl 

Comissão da Cesta Béslca 
Alfredo Vicente Pereira 
Horácio Porto FIiho 
Agrlplno Aparecido Franco 
Nelson Monteiro dos Santos 
Osmar Ferreira de Andrade 
Adão Dias Garcia 
Almlr Mendes Marques 

Coordenadores de Comitês 
CCBS · Margareth Cornlanl Marques 
CCET - Sandra Regina Bastos 
CCHS · José Sérgio Lopes Siqueira 
HU • Almlr Mendes Marques 
HV • Adão Dias Garcia 
GRM · Harlldo Escolastlco da SIiva 
Morenão - Magno Rodrigues 
Do Centro - Horácio Porto FIiho 
CEUA • Eudes Mendes Ferreira 
CEUL- Gerson Oliveira Pinto 

COOPERADO 
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Estarei bem lntor 
bre os projetos, p~ 
e métodos de mint;''"' 
~ratlva Estarei ~ 
disposto a partiel ~~•'li 
v~mente e prestar Per • 
a1uda aos demais e!!!_ 
rados. ..,.,, 

É da maior im 
saber escolher os~ 
res dirigentes e fu~ 
rios de uma coo · '"""' 
Portanto, usarei ra11i 
meu p~estíglo e infli 
para a1udar a eleger 
direção de minha ~ 
tiva pessoas honestas 
competentes. 

Minhas operações ~ 
ciais serão fettas ~ 
da cooperativa. Vou ~ 
pre procurar ~ 
meus companheiros a 1 zer o mesmo. Sei 
quanto mais negócios~ 
nha cooperativa fizer mat 
será sua força. 

Estarei sempre disposto 
colaborar, orgarnzar 
manter em funcioflanlel 
ª. mi_nha cooperativa, co 
tnburndo com minha paj 
no Capttal Social. 

Procurarei manter-me j 
forf!_lado so~re as cf 
raçoes e a sí1uação fira 
caira de minha cooper(_ 
va, e de sua contabtlrdact 

Nunca devo esperar ni 
gres de minha coope11 
va. Mas insistirei em reo 
ber dela o que é de 1111 
diretto, naquilo que cq 
eficiência e honest~ 
ela puder me beneficiar. 

Nunca exigirei de nwi 
cooperativa favores 1 
benefícios especiais. 

A cooperativa é o pr~ 
gamento de minha Ca'I 
Devo portanto orgulhal-11 
dela e farei tudo para " 
ela assuma seus dev8'1 
perante a comunidade, 

Permanecerei sempre fieli 
minha cooperativa, mel 
mo em tempos drllc$1 
Estarei sempre dis~ 
colaborar na solução "' 

9 
problemas provocadd 
pelo seu próprio creso 

mento. --­

Sou inteiramente ; ' 
ponsável pela minha uaçM 
peratlva. Sei que aª~ 

lo dela será ser,;ipre óPfl' 
. quência de minha pr " 

conduta ___..:: 
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CRED-UFMS 
vence o Ili TICOOP 
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. ~·:).\·',M A CRED-UFMS sagrou-se campeã do III TICOOP. 
,\ ;~1 realizado como parte da comemorações do Dia do 

· Cooperativismo. Com a participação de cerca de 
450 atletas, as competições foram realizadas no 
campus da UFMS, destinando o troféu rotatirn à 
delegação que mais pontuou nas disputas. A 
próxima etapa do torneio está marcada para a 
cidade de Fátima do Sul, em 1994. 

Cerca de 450 atletas, repre­
sentando 14 cooperativas do 
Estado, e~tiveram participan­
do nos dias 3 e 4 de julho do 
III T [COOP - Torneio de In­
tegração Cooperativista, reali­
zado pela OCEMS. A~ compe­
tições tiveram como local as 
dependências esportivas tia 
U niversidade Federal, no 
1.:ampus de Campo Grande, cm 
onze modalidades: futebol suí­
ço, truco, voleibol misto, da­
ma, torcida, rainha, canção, 
cabo de guerra masculino e 
feminino e tênis tle mesa mas­
culino e femininc.'. 

Organização do evento 

INFORMA . . • ..., vr1t:t' u i::tJIS 

Conforme pn!,·ê o regula­
mento, o T ICOOP 1cw a par • 
ticipação exdusiva 1.k lun­
cionários, diretores e a:-..,ooa­
dos tlas rnoperativas intq!ran­
Les da OCEMS. Para rcal11ar a 
promoção llestc ano a 
CRED-UFMS e a COAGRI 
atuaram como anfitriã~ rl•,. 
pondcndo pela m gani1:11ião 
dos jogos, recepção e ho~pctla­
gem. Nesta terceira l' tap:, tl11 
torneio a coordenação central 
esteve sot, a responsah1lill<1llc 
de Celso R~gis, Horácio Pmw 
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e Lcnir Santos (CRED­
UFMS); Airo- Ferreira e Dal­
va ~ramalac (OCEMS): 
Maurício Peralta (COOAGRl) 
e Frsnci~ Anmbuja (COO· 
PERCREDn. 

C.om O apoio logístico da 
UFMS ClS cooperativados fo­
ram alojaoos no 0:tádio Mo­
renão e tiveram refeiçôCS no 
Restaurante Universitário. N. 
disputas foram programadlls 
para o Morenão e Ginásio de 
Espones Moreninho onde foi 
feita a premiação, na tarde de 
domingo. 4 de julho. 

Troféu Rotativo 

A CRED-UFMS foi a gran­
de vencedora do m TICOOP, 
obtendo o l~ lugar na classifi­
cação geral Por modalidade 
conquistou o l~ lugar no ttnis 
de mesa masculino; 1J lugar no 

truro dama e ttnis de mesa 
femin.ino: 3~ lugar no fu1chol 
sulço. cançM e c.,bo de guerra 
masculino, com dc..~1aq~e. para 
0 cabo de guerra fcm1mno e 
artilheiro do futchol, Paulo 
Pcr..i. 

AJ~m da CREO-UFMS, a 
cla.~~ifirnção geral registra a 
COOPERCREDI cm 2~ lugar; 
COOAGRI cm 3~; CER­
GRAND em 4~ e COOV ALE 
na quinta colocação. Participa­
ram ainda das competições a 
COPASUL, COPAGRA. 
COAGRAN, COCECRER. 
COOPAVlL, UNIMED, CO­
OMLEITE, COESO e 
OCEMS. 

O IV Torneio de Integração 
Cooperativista será realizado 
no _próximo ano na cidade de 
Fátima do Sul, tendo como 
cooperativa anfitriã a COO­
V ALE. 

CERGAANC r,i,>doo • ganho\> o 1! i.,g.t no concu,oo oe ca,,çio o o Ot'Jlo óo Roinha do I TICOOP. 

A FORÇA DA UNIÃO 
Para w:liar 66 compeliçóe6 do 111 TICOOP a CRED-UFMS contou 

com a pre--..ioN colaboração de companheiros qu., •m vários Mtoret 
e atividades, colaboraram ~., o êxito do certame. Nu provld6n<;lae 
pare utiliz.ar,.âo de material 116portivo, local• de jogos, hospedagem e 
refeições além do atendimento aos visitant .. , a CRED-UFMS teve o 
empenho de um grupo valoro.o de Mrvidor" aoe quale endereça• 
mo& o egredec1mento. Registramos aqui a participação "pecial de 
Vera Luc,e RodrigUff, Sirley ele Fátima Stefanet, Alberto Pontes Filho, 
Fernando Doldan, Magno Rodrigues, AHredo V. Pereira, Ja.é Luiz Mo­
reira, Roberto Palefmo Martins, Silvlo Diu Gomet, Everaldo Slmioll, 
Mário Sérgio Gonç.alv81l, 0.waldo Gonçalvee de Souza, Creodll da 
CoS1a Marques, Jo~ DeHino Dia,, Almlr Marques e Marilda Diu . 

Destacamos também 01 r116ponsávels pelu modalidades (Chefes 
de equipes): Margareth Marquee, Dary W. Coita, Gllaom S. Ramos, 
Franci6Co A. Machado, Lucivaldo A. do. Santo,, Miguel da Rocha, 
João C. Louzan, Maura 8. Santos e Maria Rita S. Toledo. 

Aos acadêmicos de Educaçã9 Flsica que aluaram nu arbitlagene, 
nosso muito obrigado. 
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OS CRAQUES DAC 
Truco 
Magno Rodrigues 
Silvio Ribeiro Rezende 
Antonio Carlos Machado 
Francisco A Machado 

ca\>O de ~uer: o\iveira 
car\os Viana 

. , RoCha 
l.,uis ~- A- Franco 
Agrip1n~ Ramos 
Oi\son_ \ ,\ rcos vai 
An\0010 a ,.... h. o 
E,dna os ~a de uma 
LUÍS co~ s 'fo\edO 
Maria ~1~~ Rodrigues 
vera Luc1a -

Cunção 
João Celso La· 
A 1.an 

nronio Tor . 
José F . quaro Nero 

ranc1sco Ferrari 

Futebol 
Harildo Silva 1 
Alberto da Silva Ro 
Edson Rodrigues 81 
Filadélfio E. Terêllf 
Gerson M. Bar~ 
Geraldo R. Gonçah 
lzabelino Briles 
José Antonio Brag~ 
Lucivaldo A Sant~ 
Paulo Ccsar Persi I\ 
Ronaldo A Ferrei r1 
Sílvio R. Rczende 



, I 

.... 
• 

1 

)-UFMS 

Dama 
Elenir Fabio M· Eds 1randa 

on Rodrigues Barbosa 

Voleibol 
Margareth Marques 
Jo~é Renil Santo~ 
Marcelo C. Lescano 
Lenir A dos Santos 
Lothar Peters 
Eveline Peters 
Sirley Stefanes 
Eclna Faria Oshiro 

' 
1 
.4 f\ 

4 

Apesar de você 
Srirpreendenle, so/11odos 

OS nspeclos, foi a ausência 
da 1orcidt1 da UFMS nas 
dispwas do Ili TICOOP. 
Mesmo para quem es1á 
acosnmwdo com a comple­
ta alienação da comrmida­
de universitária à reali­
zação dos mais diversos ti­
pos de eventos culturais e 
esportivos. 

Todos os participantes 
se•11iram a falta de uma 
maior moti11ação, daquele 
estímulo que vem do públi­
co e anima qualquer com­
pe1içiío. J11scamen1e em de­
corrência disso, é importan­
te descaem· o desempenho 
dos nossos mletas, o valor 
de cada um em todas as 

1 •. 
,. ",.'~ h ,, 

f,,\ \ . ~ 

modalidades, honrando a 
camisa da CRED-UFMS, 
apesar das circunstâncias. 

Como sede do torneio, a 
CRED-UFMS tinha n1do 
para despontar como a me­
lhor torcida ou, no mínimo, 
contar com o apoio de par­
te de seus associados. Foi 
constrangedora a falta do 
nosso príblico. Fica, no en­
canto, o reconhecimento 
aos nossos 40 atletas. To­
dos, indistintamente, cam­
peões na raça e no amor 
defendendo com entusias­
mo as cores da CRED­
UFMS. Eles souberam 
transmitir o espírito coope­
rativista. 

t OP os atletas da Uf MS 
.. Após o sucesso no T~C~1nterno em comemoração adoes 

ra O torneio Nova etapa 
preparam-se g: CREO-Uf MS, em a~~sto . ão no \V i\CCOP, 

cinco anos . ara a part1c1paç 
treinamento está prevista~ Fátima do Sul, em 1994. 

programado par Páginas 



COOPERATIVISMO 
Das primeiras iniciativas aos dias de hoje, um só 
objetivo: a busca de solução através da união. 

Q Governo Brasi leiro sempre pro ­
curou amparar o cooperativismo 
atravé-- de legislação especifica. O pri­
me iro decreto sobre o assunto é de 6 de 
janeiro de 1903, sob n!.> 799, permitindo 
aos smd1ca1os a organização de caixas 
ruraic; de cr6dito, bem como c:ooperati­
,·a, de produção e de consumo. 

No decreto n!.> 1637, de 5 de janeiro 
de 1907 o governo reconhece a utilida­
de das cooperativas, sua fo rma jurídica, 
distinta de o u1 ras en1 ic!ades. A lei n!.> 
4.948. de 21 de dezembw de 1925 e o 
dccrc10 n!.> 17.339, de 2 de junho de 
1926 tratam especificamen1e das Caixas 
Rurais R aiffeiscn e dos Bancos Popu­
lare;s LuzzalLi. 

Já e m 19 de dC7--embro de 1932 o de­
creto n!.> 22.239 apresenta as carac1erfs-
11cas das cooperativas e consagra as 
post ulações dou1rinárias do sis tema 
ooo perativis1a, mas foi revogado em 
1934, !.endo restabelecido em 1938. Em 
1943 foi novamente revogado, para res­
surgir em J 945 permanec.endo e m vigo r 
a1é 1966. A pe;sar de todos os transto r­
noc foi uma fase de muita liberdade 
para a formação e funcionamento de 
coopera1ivas, inclusive com incen1ivos 
fi , t:a1S. 

A partir de 1966, com o decreto-lei 
n!.> 59, de 2 1 de novembro regulamen­
tado pelo decre to n!.> 60.597 de 19 de 
abril de 1967 o cooperativismo fo i 
submc1ido ao centràlismo esta tal, per­
dendo muitos incentivos fiscais e liber­
dades já conquistadas. 

Finalmente no d ia 16 de dezembro 
de 1971 foi pro mulgada lei n!.> 5764, 

ainda e m vigor, que define o regime 
jurídico das cooperativas, sua consti­
tuição e funcionamento, s istema de re­
presentação e órgãos de apoio, requisi­
tos para a viabilização do sistema brasi­
leiro de coopera tivismo. Com a pro­
mulgação da nova Constituição do país, 
e m 5 de o utubro de 1988, o cooperati­
vismo brasileiro conquisto u sua auto­
nomia. 

O Crédito Mútuo 

Em 1950 surgiram na região sudeste 
as quatro prime iras cooperativas de 

economia e crédito mútuo do pa rs, 
cons tituídas por empregados de uma 
mesma e mpresa. Esse sistema tem sua 
origem na pessoa de AJphonse Desjar-

A crise da Cotia 
repercute no país 

O Cooperativismo brasileiro foi 
sacudido recentemen1e oom a no tí­
cia da cr ise na Cooperativa Agrfoola 
de Cotia, a maior entre as J.300 as­
wciações produtoras e 26! no ran­

kmg das empresas p rivadas. Com 
um par rimô nio de 400 milhões de 
dólares e dívidas no montante de 
900, a CAC es~ a beira da insoJyen­
cia. 

Segundo ana listaS, a crise naquela 
coopera tiva deve-se à ineficiencia 
empresarial e ao pate rna lismo, dei­
xando seus cooperados aumentarem 
dívidas. Tfpica cooperativa de pro­

duçao, a CAC não oonseguiu sobre­
vivçr à crise generali7..ada na econo­
mia, particularmente peJo endivi­
da mento na agricultura. Tardo u a 
executa r dfvidas em torno de 300 mi-
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!hões, repassadas dos ba ncos para os 
• cooperados, com seu ava l. 

A Cotia, com sua crise, apressou 
uma revisão do s istema coopera tivis­
ta. A intervenção nas gestões das 

cooperativas, a a uto-fiscaliz..ação e a 
cr iação de padrões mínimos de ad­

ministração estão sendo cogitadas 
de ntro de um amplo proje to de re­
forma. 

Como destaca Dick Ge us, presi­
dente da OCEP AR-Organiz..ação das 

Cooperativas do Paraná " o coope­
rativismo é so lução viável aos pro­
blemas do desenvolvimento porque 
adota o esforço solidário, se contra­

pondo à agio tagem e à explo ração 
do ho mem pela fo rça do capital. Os 
que o adotam participam conscien­
temente, sabem disso. E isso é o que 
imporia." 

dins (1854-1920), nascido no Canadá, 
fundado r da prime ira coopera tiva de 
econo mia e crédito mútuo, em 1900, na 
cidade de Lévis, em Quebec. O objetivo 
e ra despertar nos tra balhado res o espf. 
rito de poupança, pa ra .que eles con­
quistassem, pelo esfo rço pró prio , con. 
dições de crédito que resolvessem svas 
necessidades do dia-a-dia. 

No Brasil, essas conquistas tém um 
objetivo educacional e o utro econômi­
co, que é a criação do hábito de eco. 
nomia sis te mática entre os funcioná­
rios de uma mesma empresa, a través de 

depósitos periódicos e regulares, com 
e mpréstimos a juros baixos para os eo­
operados. 

ACRED-UFMS 

A Cooperativa de Economia e Cré­
dito Mútuo dos Servidores da Fun­
dação Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul, foi fundada em 26 de 
agosto de 1988, por 45 servidores com 
o objetivo de estimular a educação co­
operativa e financeira de seus coopera­
dos, a través da ajuda mútua, da eco­
no mia sistemá tica e do uso adequado 
do crédito, com juros mais ba ratos, 
além da_ prestação de o utros se rviços 
que venham a trazer beneffcios reais 
aos coo perados. 

O Banco Cen tra l do Brasil, a través 
da a utorização de funcio name nto (Af) 
n!.> 09946325, de 2 de fevere iro de 1.989, 
crede nciou a CRED-UFMS a iniciar 
sua operacio naliz..ação, Q que aconteceu 
no mês de junho, qua ndo fo ra m libera­
dos os primeiros e mpréstimos a seus 
cooperados. 

A CRED-UFMS , tem como á rea de 

atuação as dependências da UFMS, 
a tende ndo servido res da capital e dos 

Centros universitários do inter ior. 
O quadro social da CR ED-U FMS 

está organizado de fo rma dinâmica 

permitindo a participação a tiva de to­
dos os cooperados na sua adminis­
tração. 

A es trutura o rganizacional se sedi­
me nta nas bases do q uadro social 

a través da a tu ação dos Comitês Ed uca­
tivos, que buscam d ifundir e promover 
a harmo nia da filosofia coopera tivista 
junto ao cooperado e m st;u· pró prio lo· 
cal de traba lho, transmitindo ao Conse­
lho de Administração seus anseios e 

reivindicações. 
INFORMATIVO CRED-UFMS 



Cursos Preparatórios 
A CRED-UFMS continua 

rcali7,ando uma série de cursos 
preparatórios para possibilitar 
o ingr~o de novos coopera­
dos. Abordando os princlpios 
e a prática do cooperativismo 
os cursos mostram a estrutura 
e o funcionamento da 
CRED-UFMS possibilitando, 
atrav6i de debates, o esclare­
cimento de todas as dúvidas 
sobre o sistema cooperativista. 

meira integralir.ação de cotas- conto mensal do cooperado, 
parte. Isso porque ele passa a está estipulado em 2,7% sobre 
usufruir de toda uma infraes- o salário-base (sem adicionais 
trutura de patrimônio e servi- e vantagens), até o teto de cr$ 
ços já existente e formalizada 369.075,00. Este teto é rcajus­
com os esforços dos antigos tado proporcionalmente aos 
cooperados. passiveis reajustes salariais dos 

Da programação do mês de 
julho constaram cursos cm 
Três Lagoas (dia 13), Aqui­
dauana (dia 23) e Campo 
Grande (dia 30). Estuda-se 
agora a possibilidade de reali-
1,ação de um curso preparató­
rio cm Corumbá, ingressando 
servidores do centro univer­
sitário aos quadros da coope­
rativa. 

No ato de inscrição o inte- servidores da UFMS. 
ressado deve se informar sobre Ê ;mportante salientar que 
o valor vigente da primeira in- o cooperado da CRED-UFMS 

Integralização de cotas tegralização, que varia de mês é dono e usuário do patrimô-
a mês. O valor poderá ser divi- nio da ent idade. Com isso, cm 
dido em até três parcelas caso de desvinculação, tem di-

Para ser cooperado, além iguais, descontadas em folhas reito ao capital corresponden-
do curso preparatório, o inte- de pagamento. te à sua participação, de acor-
ressado deve fazer uma pri- Quanto ao posterior des- do com as normas vigentes. 

~ 
~ 

No dia 30 de julho será 
realizada a FESTA 

JUUNA, promovida pele 
Associação dos . 

servidores, com a 
participação da 

CRED-UFMS. O local É. 
a sede da AS~UFMS,. 

com animaçao d~ 1 

Grupo M~));I Correa ' 

'Í , . < ' 

~ ,\·'':.- ,: \ v--c ..... . . 0~~~·: 
\ / ' 
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*********************************************************************** 

JULHO 
01 . Carlos Alfredo Monteiro Brasil 
02. T erez:a Maria da Rocha 
03. Iria Soares Rocha Nogueira 
04. Juracl Jose dos Santos 

Oayse Alcara Caramalac 
Antonio Sorrilha Nantes 

05. Antonia Ribeiro da S. Olinda 
06. Waldevino Maieus Basílio 

Jacqueline Maciel C. de Cam­
pos 
Valfrido Rodrigues Santos 

07. José Carlos Garcia d e Mendon• 
ça 
06. Neuz:a Batista G. Rapello 

Felinto Manoel da Silva 
Jandlra Alves Ramos 

09. Joaquim Francisco de Souza 
Luzia Barcelos de P. Oliveira 
Agenor da Silva Padilha 

10. Rosangela Maria Guimarães 
Suei! BaldaMim Padilha 

11. Le~•ce Helolaa de Arruda Silva 
12. José Vieira 

Sebastião A. de Souza Barros 
13. Liel Trindade V argas 

Gilberto Pereira do Nascimento 
Marcos Glienke 

14. Oswaldo Juetlno Pereira 
Abel Pavão da Silva 
Jorge Luiz Milek 

17. Walter Pereira Outra 
Nair Ramires Lopes 

18. Arnalda Franco Caceres 
Marina Cardoso 

19. José Conceição Vilela 
Antonio Caetano da Silva Filho 
Jonas Bezerra da Silva 

20. Valmiro Bento Martins 
Arlindo Vicente Pereira 
Celia de Rezende 
Terezinha Baz:é de Lima 
linda Kalachl 
Teima Oalavia Barros 

21 . Aderson de Almeida 
Maria Macedo Rochete 
Adalberto Bispo de Araujo 

22. Edelib io Maraes de Uma 
Madalena Ferreira Neves 

2t José Geraldo F errelra Filho 
24. Luzia Brandão Coelho 
25. Sonia d a Silva Jara Bagglo 
26. Ana Pereira Novais 

Anna Glacy de Rezende 
Euripedes da Silva 
Ramão Moaclr de Souza 
Odalr Alves Teixeira 

27. Gilmar Elias Viegas 
Sylas Nogueira 

28. Eva Biaz:im de Carvalho 
Maria Alves de Santa Ro&a 
lracl Montei ro 

29. Maria Angela Rodrigues Santos 
Nllson Braulio 15. Filomena Gomes de S.P.Marla 

Erenllce Franca de M. Melgarejo 
Nerelda Vllal~a A. de Almeida 30. 

lvonete Candldo de O. Plssurno 
Nelson Postaue 

Dari da Costa Azevedo 31 . Geuclra Cristaldo 

INFORMATIVO CREO-UFMS 

AGOSTO 

01 . Elisabeth lnacia Barbosa 
Eloisa Lorenz:o de A. Ghersel 
Adernar Peixoto Martins 

02. l enilde Brandão Arão 
Celina Maria,Girard Carneiro 

03. lidio Cabreira 
Ednilson Mendes Ferreira 
Sonia Maria Fernandes Batista 

04. Miguel da Rocha 
05. Manoel Camara Rasslan 

Loacir da Silva 
Emldlo Carlos da Silva 
Jorge Fujimoto 

06. Everaldo Simioli Furlan 
Edson de Jesus Medeiros 
Marly Pereira dos Santos 
lracema Ferreira Machado 

07. Alberto Pontes Filho 
08. Doracl Calista da Silva 

Jaclara Rondon Gonçalves 
09. Mauro Polizer 

Maristela Santos Pereira 
10. Linda Margareth Santiago Veiga 

Terezlnha Alcantara Silva 
Lourenço l uclo Bobadilha 

11. Antonio Vilela de Melo 
Sorley Ferreira 

12. José Aloizlo l eite da Sliv a 
Conceição Batista P. de Miranda 

13. Heloisa Avlla Paz 
Mareia Sueli Asais Andreasl 
Francisco Elias Macedo 

14. Sonla Abadia da S. Rodrigues 
lnes Aparecida T. de O. Santos 
Claudionor Messias da Silva 

15. F uad Anache 
Maria l ulza Rodrigues Medina 
F ranclsco Aparecido dos Santos 
Watter Gomes de Souza 
Maria das Dores de Lima 

16. Samuel Urlas Pires 
Tito Adernar Coene 
Sílvio Ribeiro de Resende 

17. Joaquim Valerio de Olinda 

18. Neide Aparecida Pereira Vieira 
Claudio Cesar da Silva 
Marinho Pereira Ramos 
Suziley Paiva dos Santos 
Paulo Robson de Souza 

20. Celso Ramos Regis 
Erica Metz: Martinelli 
Salvador Rodrigues 

21. Marilda Dias 
Eliza Akemi Nakawatsu Aros 
Osmar Pereira Bastos 

22. Alba Maria dos Re,s Benrtes 
Djalma Della Santa 

23. José Gonçalves Pereira 
24. Ana Maria da Silva 
25. Odelita Aparecida Silva 

Aparecido Januario de Palma 
Luiz Massaharu Yassumoto 
Ramona Gonçalves Beda 
Francisco Ribeiro da Silva 
Zella Lopes da Silva 
Caclldo Narciso de Oliveira 

26. Eduardo Souza Santos 
lida de Souza 
José Alves Santa Rosa 

27. laudelina de Jesus Silva 
28. Nadyr Chaves da Silva 
29. Roberto da Silva Mendes 

Homero Scapinelli 
Daicy Nunes Maciel R1be1ro 

30 Afranlo Alfonso Agrimpio 
lucia Ribeiro de Rezende 
Feliciano Martins Cardoso 
Rosa Augusta F. da Silva 

31 . Ruth Pinheiro da Silva 
Ramona Fatima Naz:areth 
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Cesta Básica 
Peça certo para ser melhor atendido 
~ O Programa de Cesta Básica prevê a aquisição e 

distribuição de gêneros alimentícios de primeira necessidade aos cooperados. 

É coordenado e executado por associados da CRED-UFMS, sob a supervisão do Conselho 

de Administração, conforme decisão de assembléia, em 15.03.91 . 

• Podem fa1er o pedido de cesta básica 
todos os associados em pleno goro de 
~cus d1re11os e obrigações. 

• Os pedidos devem ser feitos nos co­
m11t.s educativos singulares ou na se­
cretaria da CRED-UFMS, através de 
formulário próprio, sempre até o dia 
~L) de cada mts. 

• Os formulários de pedidos devem ser 
preenchidos claramente com letra 
legível e sem rasuras. An:>rmalidades 
acarretarão a devoluç.io do pedido ao 
cooperado rolicitante. 

• Ao preencher o pedido o associado 
5-e responsabiliz.a expressamente pe­
los dados e informações ali constan­
tes. 

• Os pedidos podem ser feitos para pa­
gamento à vista e à prazo. 

• Os pedidos à praro devem observar o 
limite para desconto em folha de pa­
gamento. Ultrapassando o valor esti­
pulado. o cooperado pagará a dife­
rença no ato da retirada dos produ­
tos. 

• '"'s pedidos à praw ficam caracteri­
zados como empréstimos e serão 
submet idos às suas normas. 

• O cooperado que não efetuar a reti­
rada de seus produtos dentro do pra­
zo estipulado ficará sujeito às normas 
do programa e terá desconto em fo. 
lha. Os produtos ficam à sua dispo­
sição na sede da cooperativa. 

• O cooperado que incorrer no fiem 
antenor ficará sujeito à penalidade 
conforme as normas de programa de 
cesta Msica. 

Para melhor atender aos Interessados é importante 
o cumprimento das seguintes obseNBções: 

- - ---- PEDIDO OE 

t .CRED-UFMS CESTA BÁSICA 

ª ·­
&VTO•t hÇ!O 

_,__._ ____ -·-·---·-

INDICAR PROOUT08 OUE 
voe~ GOSTARIA DE INCLUIR 
NA CESTA BÁSICA 

,._ •- • ..oo,, .. , •• c~IOllll"'Cl -.1'1.CID~Cl,I,~ •­_______ ...,.__e-._. ANTES OE PREENCtiER l.E1A 
ATENTAMENTE~ INSTRUÇÕES 

E=)---CON_ S_TANTES __ NO_ VE_RSO __ 

As vantagens que você leva 
A Comissão da Cesta Básica esclarece aos cooperados que 
os valores estipulados são resultantes de ampla pesquisa, 

realizada mensalmente nos supermercados da Capital, 
computando-se os 25 Ítens integrantes do nosso programa: 

CRED-UFMS ELDORADO 
JUNHO 662.953, 909.013, 

JULHO 904,592, 1 092.016, 

JUMBO 
805.240, 
980.461 , 

MOREIRA COMPER 
784.797, 709.979, 

1.102.271, 1.~ .153, 

~ o SACOLAO? 
Você está interessado? 

Complementando o programa de 
cesta básica, '"'RED-UFMS esrá ago­
ra implantando ·~tema de sacoldo. 
C.om o fornecimento de produtos ho1-
1J.fru11-granjciros, esse servi'r() virá em 
etapas. In icia lmente será feita a distri­
buição de verduras, frutas e legumes. 
Numa segunda e1apa p1etende-se in­
cluir frios, laticínios e, pos1erio1mente, 
carnes frescas. 

O ~acolão será dis1ribui<lo quin1,e­
nalmente, numa fase experimental e 
ap<>s os ajustes necessários a sua im­
plantação, será semanal. Os produtos 

Página 8 

terão preços abaixo dos oferecidos pe­
los sacolões da cidade, com opções de 
pagamento à vista e à prazo, como no 
progrnma de ces1a básica. 

Para que o sacolão corresponda às 
necessidades de consumo dos coopera­
dos, a comissão de implantação está 
realiwndo uma pesquisa. Preencha o 
formulário correspondente e entre­
gue-o no seu comitt, até 30 <!e julho. 
C.om isso poderá ser agilii.ado mais um 
serviço voltado à comunidade coopera-
1ivis1a da UFMS. 
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